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Após um interregno de seis anos volta a Gazeta de Física a reatar o convívio 
interrompido com os seus leitores.

Iniciada a publicação em Outubro de 1946 conseguiu a Gazeta de Física manter 
a sua existência ao longo de dezoito anos, durante os quais publicou 35 fascículos, numa 
totalidade de mais de um milhar de páginas. Bem sabemos que a qualidade da matéria 
inserta nesses fascículos tem muito mais peso na avaliação do merecimento da Gazeta de 
Física do que o número total das suas páginas, mas julgamos digno de considerar-se este 
aspecto, meramente quantitativo, porque demonstra a convicção de todos os componentes do 
seu corpo redactorial de que era necessário teimar na publicação de uma revista destinada 
a fomentar o interesse pelos assuntos da Física. Só essa convicção foi capaz de dar coragem 
para que a publicação da Gazeta de Física prosseguisse durante tanto tempo.

No decurso destes seis anos de intervalo sofreu grande incremento, entre nós 
(dentro da modéstia do nosso progresso técnico e cientifico), o interesse pelos assuntos da 
Física ponto de já ser possível ocupar um número apreciável de diplomados nesta 
ciência em funções de investigação e noutras em que ela intervem. Simultâneamente cresceu 
também o número de estudantes universitários de Física o que, no conjunto, constitui um 
público de dimensão suficiente para justificar o reaparecimento da Gazeta.

Nunca, no pensamento dos seus redactores, se admitiu que a Gazeta de Física 
tivesse terminado definitivamente, nem que as dificuldades que obrigaram a suspender a 
saída dos seus números não pudessem vir a ser arredadas. Ao nosso desejo de prosseguir 
juntou-se agora o auxílio económico de uma parcela inserida nas verbas destinadas às 
actividades do Laboratório de Física da Faculdade de Ciências de Lisboa, provenientes do 
III Plano de Fomento.

Nesta nova fase da sua existência, mantém a Gazeta de Física o mesmo rumo 
que traçou no seu início. Não é uma revista para trabalhos originais de investigação. O seu 
nível mais elevado alcança a classe dos professores do ensino médio e a dos estudantes 
universitários dos anos mais adiantados. Ocupa-se da divulgação dos conhecimentos da 
Física, ou com ela relacionados, da meditação sobre os conceitos em que essa ciência se 
fundamenta, e dos problemas do seu ensino.

Esperamos que este programa continue a merecer a simpatia dos nossos leitores.
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